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Esta pesquisa teve como objetivo a determinação de metais poluentes (As, Cd, Pb, 
Zn, Cr, Cu e Hg ) em amostras de peixes, sedimentos e água coletadas em três cursos de 
água da Bacia de drenagem do rio Araguaia, no estado de Goiás, córrego Vardu, córrego 
Dorinha e rio do Peixe, entre os meses de junho a agosto de 2007. As amostras de peixes 
foram liofilizadas e as de sedimentos foram secas a 40 oC e então submetidas a digestão  
ácida oxidativa com HNO3/H2O2. O teor de metais foi determinado por Espectrometria de 
indução por plasma (ICP-AES) e os dados tratados estatisticamente para comparação das 
médias entre os grupos. Observou-se que nas amostras de água o Cr encontra-se dentro 
dos limites do Conama para águas doce classe 1, Cu e Zn estão acima destes limites, 
enquanto as concentrações de As, Hg, Cd e Pb encontram-se abaixo do limite de detecção 
da técnica utilizada. Para as amostras de sedimentos verificou-se que apenas o Cd 
encontra-se acima dos valores de prevenção estabelecidos pela Cetesb. Nas amostras de 
peixes não foram detectados As, Cd, Hg e Pb,  o Cu está dentro dos limites aceitáveis 
pela FAO/WHO e o Zn encontra-se acima destes limites. Conclui-se que a água destes 
cursos estão contaminadas com Cu e Zn não sendo próprias para consumo, para o 
sedimento a maior preocupação é o Cd devido sua elevada toxicidade, embora não tenha 
sido fonte de contaminação dos peixes analisados. Os peixes estão contaminados com Zn 
provavelmente devido sua alta concentração nos sedimentos. 
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